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Resumo: 
Introdução: A dengue é uma arbovirose de alta prevalência no Brasil, seu quadro clínico é caracterizado por dores no corpo, febre alta, dores de cabeça, manifestações hemorrágicas, entre outros sintomas inespecíficos. O diagnóstico é feito pela clínica e teste de detecção viral por cadeia da polimerase por transcriptase reversa (RT-PCR). Além disso o quadro laboratorial do paciente auxilia no prognóstico e tratamento da infecção. O hemograma é marcado por leucopenia e trombocitopenia além de linfopenia e monocitose. O estudo da clínica, epidemiologia, surtos e perfil populacional dos casos da dengue é de extrema importância para a evolução da abordagem dessa doença no país para que haja uma melhora na prevenção e conduta dos pacientes com Dengue. Metodologia: Estudo retrospectivo do tipo transversal com avaliação de dados secundários referentes a dosagem de NS1, IgG, IgM e hemograma de 2117 pacientes atendidos no Laboratório Clínico Hospitalar do Policial Militar do Estado de Goiás (LCHPM), dos anos de 2020, 2021 e 2022, incluídos pacientes que realizaram teste diagnóstico para dengue, de forma que o critério diagnóstico foi considerado a positividade de NS1 ou IgM. Resultados: O estudo obteve 389 pacientes diagnosticados com dengue, esses pacientes apresentaram alterações significantes de plaquetas (p<0,0001), leucócitos (p<0,0001), linfócitos (p<0,0001), neutrófilos (p<0,0001) e monócitos (p=0,0044), quando comparados com os pacientes negativos para a infecção. Quanto a epidemiologia, houve um aumento no número de casos da dengue no ano de 2022, com um aumento entre o quarto trimestre de 2021 e o terceiro de 2022, representando um aumento de 330% em relação ao ano de 2021. Conclusão: O padrão laboratorial dos pacientes analisados confirmou alterações como trombocitopenia, leucocitose, linfopenia, monocitose, neutrófilos aumentados e alterações na função hepática nos pacientes que apresentaram infecção pelo vírus da dengue. 
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INTRODUÇÃO
As arboviroroses são doenças virais, de alta prevalência no Brasil, e reconhecidas mundialmente como um problema de saúde pública. Esse grupo de enfermidades é transmitida por vetores, como Aedes aegypti e o Aedes Albopictus, e no caso do Brasil as principais arboviroses com alta relevância epidemiológica são a Dengue, a Chikungunya e Zika vírus. Essas doenças apresentam um quadro clínico extremamente semelhante, o que dificulta o diagnóstico diferencial entre elas, é destacada, então, a importância de exames complementares para determinação de um diagnóstico (MANIERO et al., 2016). 
Em relação ao quadro sintomatológico, a Chikungunya é destacada por dores e inchaço nas articulações, enquanto a Zika é destacada por febre baixa, ou ausente, manchas cutâneas, tem uma alta variedade sintomatológica, sendo de 70-80% dos casos assintomáticos. Quando presente, o quadro clínico é caracterizado principalmente pelas dores no corpo e apresenta também um quadro clínico de febre alta, dores de cabeça intensa, manifestações hemorrágicas moderadas, falta de ar, erupções cutâneas, coceira leve, uma leve hipertrofia ganglionar e dor nas articulações (MULLER; DEPELSENAIRE; YOUNG, 2017b; SOBRAL et al., 2017).
Uma vez que o quadro clínico não possibilita um diagnóstico conclusivo, os exames laboratoriais são de suma importância para a diferenciação das arboviroses apresentadas. Nesse caso, é feita a detecção viral de reação em cadeia da polimerase por transcriptase reversa (RT-PCR) durante a fase de infecção. Além disso, a etiologia viral pode ser confirmada por teste sorológico específico (ELISA) para cada vírus a partir do 6° dia de infecção, na fase de coalescência (SOBRAL et al., 2017).  
Um dos exames realizados após a confirmação da Dengue é o hemograma. As principais expectativas de resultado, caso dengue confirmada, é a leucopenia e a trombocitopenia. Muitos estudos apontam também uma linfopenia e monocitose. A respeito do perfil bioquímico, a alanina aminotransferase (ALT) pode apresentar aumento e a aspartato aminotransferase (AST) apresentou aumento em um número considerável da amostra de alguns estudos (JAYATHILAKA et al., 2018; MULLER; DEPELSENAIRE; YOUNG, 2017b). 
A relação neutrófilo/linfócito (RNL) emerge como um biomarcador contemporâneo de grande utilidade para a avaliação do estado inflamatório de indivíduos, desempenhando um papel significativo como indicador prognóstico em diversas condições patológicas, tais como episódios de malária grave e complicações cardíacas. Sua interpretação baseia-se na observação de que um aumento nos níveis de neutrófilos e uma diminuição nos níveis de linfócitos, refletidos pela ampliação da disparidade entre ambos os elementos sanguíneos, frequentemente indicam um agravamento do quadro clínico do paciente. Os valores de referência para a RNL, em adultos sem doenças crônicas, geralmente variam entre 0,78 e 3,58 (MENEZES et al., 2021).
Paralelamente, a relação plaqueta/linfócito (RPL) também se destaca como um biomarcador inovador amplamente utilizado na avaliação de uma variedade de condições, incluindo doenças neoplásicas, pró-trombóticas, metabólicas e inflamatórias. A RPL é sensível às flutuações nas respostas inflamatórias do sistema imunológico, manifestando uma correlação positiva com a mencionada RNL (KULARATNE; DALUGAMA, 2022; SIRISENA et al., 2021a).
A respeito dos meios de diagnóstico nós podemos dizer que são pesquisados o próprio vírus, os produtos virais ou também a resposta imune a infecção viral. A forma de detecção do próprio vírus é uma das primeiras que surgiram, porém, não é muito utilizada devido ao fato da demora para a liberação dos resultados. Esse método utiliza da cultura em uma linhagem de células dos mosquitos, a partir de amostras dos pacientes com suspeita de contaminação (MULLER; DEPELSENAIRE; YOUNG, 2017b).  
Outro alvo de dosagem para diagnóstico é a glicoproteína que é secretado pelas células infectadas que aparece no soro sanguíneo antes mesmo dos anticorpos, denominada de proteína não estrutural 1 da dengue (dengue non-structural protein 1), conhecida pela sigla NS1. Esse método é considerado como revolucionário no diagnóstico da doença, pois possui uma alta sensibilidade e especificidade com uma tecnologia simples. A realização de métodos de diagnósticos por meio de sorologia também é comumente realizada, sendo a detecção de IgG e IgM consideradas de rotina. Devido a janelas de detecção, a dosagem combinada de NS1 e IgG e IgM melhorou o diagnóstico da Dengue (JAYATHILAKA et al., 2018; MULLER; DEPELSENAIRE; YOUNG, 2017b). 
Devido a variação do aparecimento desses biomarcadores de acordo com o desenvolvimento do quadro infeccioso, o aumento de cada um deles pode ser indicador para tempo de infecção do paciente durante uma infecção primária ou secundária.  Durante a infecção primária, partículas do próprio vírus e a proteína NS1 podem ser detectados nos períodos iniciais da doença, O IgM pode ser detectado nos primeiros 3 a 5 dias em uma infecção primária podendo manter detectável por vários meses. Já IgG normalmente não aparece na fase aguda da primeira infecção, ou aparece ao fim da fase aguda, porém, em uma infecção secundária ele pode aparecer nos 3 primeiros dias (BRASIL, 2022; MULLER; DEPELSENAIRE; YOUNG, 2017b)
Após a primeira infecção da dengue o paciente desenvolve imunidade à doença causada pelo sorotipo específico ao qual foi infectado, podendo demonstrar valores de IgG positivos após a cura da fase aguda da primeira infecção. Além disso, na infecção secundária, a detecção viral e de NS1 ocorre por um período mais curto do quadro (MULLER; DEPELSENAIRE; YOUNG, 2017b).
O perfil epidemiológico da dengue no Brasil é de extrema importância, uma vez que essa doença tem características endêmicas e sua reinfecção caracteriza um quadro clínico mais grave da doença. De acordo com o boletim epidemiológico do ano de 2022 do Ministério da Saúde, que abrange as notificações dos meses de janeiro até setembro desse ano, ocorreram 1.337.413 casos prováveis de dengue no Brasil, tendo um aumento de 189,1% em comparação a 2021. É apresentado também, o destaque da região centro-oeste como maior incidência de dengue do país, 1867,3 casos/ 100mil habitantes, evidenciando a necessidade de estudos voltados para dengue nessa região do Brasil (BRASIL, 2022).
O Sistema de Gerenciamento de Ambiente Laboratorial oferece uma vigilância laboratorial, nesse foram solicitados 326.588 exames para diagnóstico laboratorial de DENV, em que 85,4% por métodos sorológicos, 14% por métodos moleculares e 0,5% por isolamento viral, desses foram positivados 38,8% nos métodos sorológicos, 46% nos métodos moleculares e 13,5% no isolamento viral (BRASIL, 2022).
Tais casos, são apresentados desde os mais brandos aos de maior gravidade, e podem ser analisados e diferenciados clínica e laboratorialmente. Exames como dosagem de NS1, IgG, IgM são utilizados como critérios diagnóstico e prognóstico para essa enfermidade, possibilitando estudar a evolução da doença em pacientes infectados, assim como comparar o quadro clínico entre primeira e segunda infecção em um mesmo paciente, informações que podem ampliar o conhecimento clínico sobre essa doença endêmica no Brasil (JAYATHILAKA et al., 2018; SILVA, 2020).
O estudo sobre a epidemiologia e descrições laboratoriais de pacientes infectados, possibilita também descrever como os perfis populacionais nos surtos da dengue ao longo dos anos, levando em conta variáveis como peso, sexo e idade, os quais podem interferir no acometimento do paciente pelo vírus da dengue (DIAS et al., 2010; KÖCHE, 2011).
Em estudos de grandes populações, é importante que seja feita uma amostragem que abranja diferentes perfis e uma quantidade significativa de indivíduos, nesse estudo isso é possibilitado pelo banco de dados do Hospital do Policial Militar, que oferece dados clínicos e laboratoriais de policiais e seus familiares maiores de 18 anos, que fizeram testes para diagnóstico da dengue. Tal amostra, é vantajosa devido ao caráter periódico dos exames feitos nesse grupo, permitindo uma maior descrição clínica e laboratorial do paciente durante a evolução da enfermidade e fora dela (KÖCHE, 2011; MENEZES et al., 2021).
Tendo em vista a relevância do estudo epidemiológico, clínico e laboratorial da dengue na população brasileira, o presente trabalho tem o intuito de avaliar a população presente no banco de dados, que realizou testes diagnósticos para dengue e os dados dos exames laboratoriais, de forma que, ao analisar seus resultados seja possível identificar as características clínicas e laboratoriais de pacientes infectados determinantes de mau prognóstico.
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